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RESUMO
Este artigo buscou analisar o crescimento profissional dos acadêmicos que estão cursando 
Administração na Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) Campus Tijucas. Este 
estudo procura comparar as ofertas de trabalho concedidas aos acadêmicos antes e depois 
de ingressar na universidade, a influência do ensino superior na vida profissional e se as 
condições do macro ambiente estão interferindo no crescimento profissional dos acadêmicos. 
O estudo consiste em uma pesquisa cuja abordagem é exploratória e descritiva. Em relação 
ao enfoque, a pesquisa se classifica em qualitativa e quantitativa, e o procedimento técnico 
utilizado foi a pesquisa bibliográfica e questionário. Constatou-se que os acadêmicos tiveram 
mais oportunidades de trabalho depois que ingressaram na universidade e se encontram 
satisfeitos com isso, mesmo que poucas empresas ofereçam plano de carreira aos colaboradores 
e estão sendo afetadas pela instabilidade econômica. Conclui-se que o ensino superior auxilia 
no desenvolvimento profissional, estimulando o crescimento dos acadêmicos, gerando mais 
oportunidades de emprego.
Palavras-chave: Acadêmicos. Crescimento. Oportunidade.
1 INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, as pessoas compreenderam a necessidade de buscar conhecimento e 
qualificação para se manter no mercado de trabalho, que se encontra altamente competitivo. 
As oportunidades de crescimento profissional fazem com que as pessoas saiam de sua zona 
de conforto e se preocupem em buscar diferenciais, destacando-se e atendendo a requisitos 
exigidos pelas empresas.
A competitividade é um fator relevante no desenvolvimento dos profissionais, uma vez 
que o cenário econômico se encontra estagnado, gerando incertezas e impedindo a entrada 
de muitos profissionais capacitados no mercado de trabalho. Para manter-se atuantes e 
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atender às exigências das empresas, profissionais de todas as idades e classes sociais buscam 
se qualificar constantemente, sendo uma forma de diferenciar-se e possivelmente ocupar 
cargos superiores.
O acesso ao ensino superior aumentou ao longo do tempo, contribuindo com o 
desenvolvimento de profissionais e de empresas. Acredita-se que as pessoas que ingressam 
na universidade buscam adquirir mais conhecimento, aperfeiçoando-se na área em que atuam 
ou que se identificam.
Diante deste cenário, o objetivo deste estudo foi analisar se os acadêmicos estão tendo 
mais oportunidades de trabalho depois que iniciaram a graduação. Também se pesquisou a 
influência do ensino superior no crescimento profissional segundo a percepção dos acadêmicos. 
Desta forma, levantaram-se quais as possibilidades de crescimento profissional estão sendo 
oferecidas pelas empresas da região para os acadêmicos do Curso de Administração, Campus 
Tijucas, 2016/01, e qual a influência que o ensino superior está tendo na vida profissional 
dos acadêmicos.
A partir deste de estudo, espera-se que os acadêmicos tenham uma melhor compreensão 
do mercado de trabalho em que estão atuando ou atuarão, sendo que poderão analisar suas 
oportunidades de crescimento e a viabilidade da busca de qualificação.
Esse estudo apresentou resultados das oportunidades de crescimento concedidas aos 
acadêmicos da Universidade do Vale do Itajaí, Campus de Tijucas, turmas 2016/1, do Curso 
de Administração.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
As constantes mudanças no ambiente externo das organizações, como as econômicas, 
políticas, sociais, ambientais e tecnológicas, geram um cenário de imprevisibilidade e dúvidas 
aos gestores. A necessidade de adaptar-se às mudanças faz com que as pessoas busquem 
novos caminhos, tracem objetivos para diferenciar-se entre os concorrentes.
Cada país possui uma cultura diferente, com características distintas, que influenciam 
no comportamento das pessoas, em suas ações e percepções. Para Lacombe e Heilborn (2015), 
as organizações já perceberam a importância das pessoas e da forma como são administradas, 
sendo que no passado o foco recaía principalmente na tecnologia do produto ou do processo. 
Existem empresas que incentivam seus colaboradores a se qualificarem, oferecendo cursos, 
treinamentos, e sabem que é um processo com retorno a longo prazo.
O estímulo ao desenvolvimento profissional oferecido pelas empresas aos seus 
colaboradores ainda é limitado. A permanência dos colaboradores na empresa após o 
recebimento de qualificação e o fato de a empresa não ter um retorno imediato de seu 
investimento fazem com que algumas empresas não invistam em seus colaboradores. 
Segundo Lacombe e Heilborn (2015, p. 267), “uma das razões pelas quais as empresas 
investem menos do que deveriam em treinamento é o receio da perda do investimento, 
uma vez que o beneficiário direto do investimento, o empregado, poderá deixar a empresa 
a qualquer momento”.
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As empresas possuem papel fundamental no processo de desenvolvimento de seus 
colaboradores, porém a maior parcela de responsabilidade pelo desenvolvimento de 
cada pessoa é dela própria (LACOMBE; HEILBORN, 2015). Cada pessoa deve buscar 
seu autodesenvolvimento, não depender somente da empresa. Afinal, ao oferecer o 
desenvolvimento, a empresa tem interesse no retorno que a pessoa dará a ela.
A busca por melhores condições trabalhistas e a competitividade no mercado de trabalho 
induzem as pessoas a investirem em conhecimento e qualificação. O ensino superior agrega um 
diferencial ao profissional, ampliando sua visão sobre diversos assuntos, inclusive sobre sua 
atuação na área da graduação. Como cita Dutra (1996, p. 31), “acredita-se que as pessoas estejam 
naturalmente preocupadas em escolher uma carreira que atenda a suas necessidades e interesses 
e que as expresse, uma vez que grande parte de suas vidas gira em torno do trabalho”.
O acesso ao ensino superior cresceu muito quando comparado há alguns anos. O número 
de universitários existente hoje no Brasil é vasto, sendo que houve grande investimento 
do governo em programas de bolsas e financiamento estudantil, beneficiando as diversas 
classes sociais existentes. A novidade está no modo como o profissional deve investir em 
sua própria carreira, buscando atualização constante e adquirindo multifuncionalidade 
(RIBEIRO, 2006).
Muitas pessoas se sentem motivadas a cursarem ensino superior, com o objetivo de 
ocuparem cargos altamente remunerados. Segundo Ribeiro (2006, p. 275), “para definir os 
salários a serem pagos é preciso avaliar os cargos, para estabelecer a importância absoluta e 
relativa na organização, levando em consideração a remuneração praticada no mercado”.
O capitalismo presente na atualidade induz muitas pessoas a procurarem empregos 
que apenas as satisfaça financeiramente. Como se passa a maior parte do dia no ambiente 
de trabalho, é fundamental que se identifique com a função, para se manter motivado e não 
querer apenas estar ocupando um lugar para receber um valor monetário.
A coisa mais importante que os gestores podem fazer para aumentar a 
satisfação é focar os componentes intrínsecos do trabalho, tais como torná-
lo mais desafiador e interessante. Apesar de uma baixa remuneração, 
provavelmente, não atrair funcionários de qualidade superior, ou não manter 
aqueles com alto desempenho, os gestores deveriam perceber que altas 
remunerações também não garantem a criação de um ambiente de trabalho 
satisfatório. A criação de uma força de trabalho satisfeita dificilmente será a 
garantia de um desempenho organizacional bem-sucedido, mas as evidências 
sugerem fortemente que, qualquer coisa que os gestores possam fazer para 
melhorar as atitudes dos funcionários, com certeza resultará na melhoria da 
eficácia organizacional. (ROBBINS; JUDGE; SOBRAL, 2010, p. 83).
A realização profissional é muito importante na vida de qualquer pessoa, atuar na área 
em que mais gosta ou se identifica mantém as pessoas motivadas e dispostas a trabalharem 
em prol do objetivo organizacional. A carreira ganhou maior relevância no ambiente 
organizacional nos últimos tempos, quando muitas empresas planejam as carreiras de seus 
colaboradores. A sequência de posições e de trabalhos realizados pela pessoa resulta no 
desenvolvimento das pessoas e da empresa e é conhecida como carreira (DUTRA, 2016).
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O crescimento profissional é muito importante na vida de qualquer pessoa. Para isso, 
é necessário que cada pessoa se responsabilize pelo seu desenvolvimento, buscando sempre 
aperfeiçoar seu conhecimento para se destacar no mercado de trabalho.  As empresas, por 
sua vez, devem elaborar estratégias que incentivem seus colaboradores a crescer e manter-se 
na empresa, beneficiando-se como pessoas com o conhecimento adquirido e a empresa com 
mão de obra qualificada, que gerará maior produtividade.
3 METODOLOGIA
Com o objetivo de coletar informações sobre o tema, utilizou-se a pesquisa exploratória 
como forma de conhecer o fenômeno (RICHARDSON, 1999). A pesquisa descritiva ajudou 
na busca de informações necessárias na coleta de dados e opiniões, sendo que essa pesquisa 
não procura explicar ou mostrar relações casuais (ROESCH, 2012).
Utilizou-se como abordagem a pesquisa qualitativa, que conforme Richardson (1999), 
não emprega instrumentos estatísticos no processo de pesquisa; não tem o objetivo de numerar 
ou medir; trabalha com dimensões como valores, interesses, crenças, motivações, buscando a 
compreensão dos fenômenos da realidade e seus significados. Enquanto a pesquisa qualitativa 
foi usada para descrever e analisar o conteúdo, a pesquisa quantitativa foi utilizada na análise 
dos dados coletados. Segundo Richardson (1999), a pesquisa quantitativa é empregada na 
quantificação dos procedimentos de coleta, tratamento e análise das informações.
Quanto aos procedimentos técnicos, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, que segundo 
Roesch (2012, p.106), “na prática, implica seleção, leitura e análise de textos relevantes ao 
tema do projeto, seguida de um relato por escrito”.
Os questionários foram realizados aleatoriamente em todas as turmas do Curso de 
Administração da UNIVALI – Campus Tijucas entre 01 e 06 de junho de 2016. Devido à 
incompatibilidade de horários, os questionários foram aplicados em horários de aula. Mesmo 
assim, havia algumas turmas com baixo número de acadêmicos, ocasionado pelas faltas e 
atrasos, sendo que o questionário foi aplicado a quem estava presente no momento.
Para uma população de 252 acadêmicos do Curso de Administração, a amostragem foi de 
135 acadêmicos. Os dados coletados nos questionários aplicados foram tabulados e analisados 
e estão apresentados em gráficos e tabelas, juntamente com a análise e o cruzamento das 
informações coletadas.
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS
Apresentam-se os resultados obtidos por meio da coleta de dados descrita anteriormente, 
analisando-os para compreender as oportunidades de crescimento profissional concedidas 
aos acadêmicos do Curso de Administração da UNIVALI – Campus Tijucas.
Foram pesquisados 135 acadêmicos dos 252 regularmente matriculados no Curso de 
Administração, sendo 63 homens (46,67%) e 72 mulheres (53,33%), como pode ser verificado 
na Tabela 1. 
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Tabela 1 -  Número de entrevistados (por gênero)




Fonte: Pesquisa de campo (2016).
O curso apresentou idade média de 24 anos, sendo que 43,71% dos acadêmicos têm 
idade entre 21 e 25 anos e 31,85% entre 17 a 20 anos, demonstrando que a população do 
Curso de Administração é relativamente jovem. Em relação ao estado civil dos acadêmicos 
pesquisados, 74,08% são solteiros, enquanto 24,44% são casados ou possuem união estável, 
sendo que apenas 13,33% têm filhos. Segundo Dutra (2016), as pessoas se preocupam cada 
vez mais com sua autonomia e liberdade, e buscam dedicar-se à vida profissional e adquirir 
conhecimento, sem se preocuparem em compor uma família ou criarem relacionamentos 
duradouros.
A pesquisa apresentou que a maior parte dos acadêmicos está concentrada nos períodos 
iniciais do curso, com 43,70% regularmente matriculados entre o 1º e 3º período, 28,89% 
entre o 4º e 6º período, e 27,41% entre o 7º e 8º período. A diferença do número de acadêmicos 
matriculados nos períodos pode ser justificada pelo número de desistência ao longo do curso, 
a dificuldade de conciliar a vida profissional e acadêmica, e os imprevistos que podem surgir 
ao longo da graduação.
Os acadêmicos estão buscando qualificação profissional para serem valorizados 
no mercado de trabalho competitivo, garantindo sua empregabilidade. Quando foram 
questionados sobre o tempo de trabalho na atual empresa, 37,04% responderam que estão na 
empresa entre 1 e 3 anos, 20% há menos de 1 ano, e 21,48% afirmaram que estão na mesma 
empresa há mais de 5 anos.
A remuneração é um fator relevante para todas as pessoas, que trabalham para 
conseguirem atender suas necessidades básicas por meio de um salário. Segundo Dutra (2016, 
p. 196), “a forma mais importante de concretizar a valorização da pessoa pela organização é a 
remuneração, que é a contrapartida econômica e/ou financeira de um trabalho realizado pela 
pessoa”. Dos acadêmicos participantes da pesquisa, 43,69% possuem renda entre R$881,00 
e R$1.760,00, 25,93% recebem entre R$1.761,00 e R$2.640,00, enquanto 11,11% recebem 
entre R$2.641,00 e R$3.520,00 e apenas 5,19% recebem acima de R$3.521,00.
Quando questionados se ocupam algum cargo de liderança, 62,96% responderam que 
não ocupam, e apenas 28,15% ocupam. Segundo Robbins, Judge e Sobral (2010, p. 359), 
“liderança é a capacidade de influenciar um conjunto de pessoas para alcançar metas e 
objetivos”.  Como consequência, os líderes tendem a possuir uma remuneração superior, 
que possivelmente é o que ocorre com a parcela menor dos acadêmicos que possuem renda 
superior aos demais.
Com o objetivo de conseguir mais oportunidades de emprego, melhores condições 
trabalhistas e um futuro profissional promissor, muitas pessoas ingressam no ensino superior. 
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Em relação às ofertas de trabalho antes de ingressar na universidade, 48,89% responderam 
que eram menores, 47,41% responderam que eram iguais e 2,22% responderam que eram 
maiores. Ribeiro (2006, p. 30) afirma que “no mundo atual, o conhecimento se transformou 
na matéria-prima determinante da vantagem competitiva”.
Analisando o Gráfico 1, observa-se que a maioria dos acadêmicos está satisfeita em 
relação às oportunidades de emprego que receberam após o ingresso na universidade. 
Porém, ainda há muito a ser melhorado, seja por parte das empresas como dos acadêmicos, 
os quais não devem se acomodar, mas sim buscar novos desafios para se destacarem no 
mercado de trabalho. Segundo Bohlander (2005, p.197), “a empresa pode, certamente, ser 
uma força positiva no processo de desenvolvimento, mas a responsabilidade primária para o 
crescimento de carreira pessoal ainda é do indivíduo”. 
Gráfico 1 – Grau de satisfação dos acadêmicos em relação às oportunidades de emprego recebidas 
após ingressar na graduação
Fonte: Pesquisa de campo (2016).
Apesar da instabilidade do macroambiente, 40% dos acadêmicos entrevistados estão 
satisfeitos com as oportunidades de emprego recebidas após ingressar na universidade, 
19,26% consideram-se indiferentes, 19,26% não receberam nenhuma proposta de emprego 
após o ingresso, e 11,11% estão insatisfeitos com as oportunidades de emprego recebidas 
após o ingresso no ensino superior.
A insatisfação com as oportunidades de emprego pode ser justificada pela dificuldade 
de trabalhar na área do curso. Apesar do Curso de Administração ser abrangente, existem 
muitas empresas de pequeno porte na região, que não valorizam o grau de conhecimento de 
seus colaboradores. Quando questionados se a função que exercem exige ensino superior, 
57,78% dos acadêmicos responderam que exercem funções que não exigem ensino superior, 
e apenas 32,59% ocupam cargos que exigem ensino superior.
A pesquisa mostrou que os acadêmicos têm dificuldade de atuar na área do curso, sendo 
que 40% dos acadêmicos exercem função que tem relação parcial com a área do curso, 37,03% 
têm relação total e 16,3% não possuem vínculo algum.
O plano de carreira tem sido introduzido nas organizações com o intuito de desenvolver 
os profissionais, alinhando seus interesses aos da empresa, diminuindo a rotatividade 
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dos setores e garantindo mão de obra qualificada. Dutra (2016, p.150) afirma que “as 
organizações modernas estão cada vez mais preocupadas em direcionar os investimentos no 
desenvolvimento humano de modo que agreguem valor para si e para as pessoas”. Entretanto, 
apenas 28,89% dos acadêmicos trabalham em empresas que possuem plano de carreira, e 
57,03% em empresas que não possuem esse sistema. Esses números podem ser expressos 
pelo alto índice de microempresas no país, sendo que a elaboração, a implementação e a 
sustentação de um plano de carreira exigem alto investimento para a empresa, que terá um 
retorno a longo prazo.
O crescimento profissional dentro das organizações gera satisfação pessoal e profissional 
aos acadêmicos, que quando questionados se já foram promovidos na atual empresa, 32,85% 
responderam que sim e 51,85% responderam não. Aos acadêmicos que já foram promovidos, 
foi perguntado qual tipo de promoção a empresa utilizou e 32,69% responderam sucessão, 
32,69% responderam meritocracia, 13,46% foram promovidos por indicação e 11,54%, por 
processo seletivo.
O Gráfico 2 apresenta a frequência com que os acadêmicos são estimulados pela empresa 
a subir de cargo. Segundo dados coletados nos questionários respondidos pelos acadêmicos, 
34,07% nunca foram estimulados a subir de cargo. Esse número pode ser representado pelos 
acadêmicos que não atuam na área do curso, e devido à maior parte das empresas não possuir 
plano de carreira, 30,37% responderam que às vezes recebem algum estímulo, e apenas 
17,78% responderam que sempre são estimulados pela empresa a subir de cargo.
Gráfico 2 – Frequência com que as empresas estimulam os acadêmicos a subir de cargo
Fonte: Pesquisa de campo (2016).
O macroambiente interfere diretamente nas decisões das empresas, sendo necessário um 
planejamento adequado dos gestores para possíveis imprevistos. Kotler e Armstrong (2007) 
afirmam que o macroambiente oferece oportunidades e ameaças às empresas, envolvendo o 
ambiente demográfico, econômico, natural, tecnológico, político e cultural. Segundo 53,33% 
dos acadêmicos, o macroambiente tem interferido diretamente no número de empregos 
oferecidos pelas empresas, sendo que 66,67% dos acadêmicos responderam que a atual 
situação do país está de alguma forma impossibilitando seu crescimento profissional.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com esta pesquisa, pôde-se observar e analisar as oportunidades de crescimento profissional 
que foram concedidas aos acadêmicos após ingressarem no ensino superior, além do impacto 
que o ensino superior causa na vida profissional dos acadêmicos.
Conforme foi demonstrado anteriormente, os acadêmicos do Curso de Administração da 
UNIVALI Campus Tijucas, 2016/01, são relativamente jovens, sendo que a maior parte se 
concentra nos períodos iniciais do curso, e estão tentando inserir-se na área do curso.
Segundo a maior parte dos acadêmicos pesquisados, antes de ingressar no ensino superior, 
as ofertas de trabalho eram menores. Porém, vale ressaltar que as pessoas devem buscar 
desenvolver-se e crescer para alcançar seus objetivos pessoais e profissionais.
Muitos acadêmicos encontram-se satisfeitos em relação às oportunidades de emprego após 
ingressarem no ensino superior. Isso demonstra que o curso oferece diversas possibilidades 
aos acadêmicos, abrangendo várias áreas, ampliando as ofertas de trabalho e demonstrando 
o quanto vale a pena investir em conhecimento.
Empresas de pequeno porte dominam a região, sendo que muitas não têm condições de 
investir em seus colaboradores, de oferecer plano de carreira, para que as pessoas se sintam 
motivadas a trabalhar em conjunto com a empresa.
Para estudos posteriores, propõe-se o levantamento de dados por pesquisa sobre a evolução 
dos investimentos das empresas da região em seus colaboradores, e o comportamento dos 
acadêmicos em relação à busca por melhores posicionamentos no mercado de trabalho.
O artigo, durante todo o seu desenvolvimento, proporcionou diversas experiências, as quais 
se pode utilizar para futuros trabalhos acadêmicos durante o curso. A pesquisa empírica 
é uma ferramenta importante para levantamento de dados sobre assuntos específicos. Por 
meio desta, foi possível alcançar o objetivo principal deste trabalho: analisar a relação entre 
o ensino superior e as oportunidades de emprego concedidas aos acadêmicos do curso de 
Administração da UNIVALI – Campus Tijucas.
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